
OS ÍNDIOS: POVOS ANCESTRAIS, SUJEITOS MODERNOS

EMENTA:

Na conquista da América surge uma categoria generalizante de população, mas inovadora e
com forte impacto social e identitário: o estamento dos índios ou naturais das Índias ocidentais.
A  proposta  é  observar  a  América  profunda  em  grandes  transformações  no  início  da
modernidade em histórias conectadas e comparações entre Andes Centrais e Mesoamérica,
mas também considerando outras regiões, como a bacia platina e a costa do Brasil. Ao lado do
desmanche  das  bases  sociais  e  da  extrema exploração  do  trabalho,  ocorre  a  ressurgência
político-cultural dos povos locais, com sujeitos em alguma medida tanto conservadores quanto
receptivos ao novo. Entre outros temas: a antiga América de grandes interações e migrações; o
protagonismo indígena na conquista ibérica; concepções nativas de cataclismo e a nova era do
domínio  estrangeiro;  interdições  e  alterações  em cultos  e  costumes;  os  diferentes  sujeitos
índios (ladinos, caciques, aldeãos, artesãos); os usos indígenas da escrita e da arte sacra; as
apropriações do cristianismo e da idolatria, isto é, questões de poder, culto e rebelião indígena.
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